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Resumo 
O presente estudo ánálisá o surgimento, á 
consolidáçá o e á expánsá o do párádigmá do 
Estádo Aváliádor no Brásil, árticulándo-o á  
lo gicá dá Nová Gestá o Pu blicá (NGP) e á s 
reformás estátáis de cárá ter gerenciál. A 
pártir dá redemocrátizáçá o, dás crises 
econo micás e dá reestruturáçá o do ápárelho 
estátál, á áváliáçá o educácionál pássou de 
instrumento secundá rio párá eixo centrál de 
reguláçá o, coordenáçá o e governánçá, 
orientándo prá ticás escoláres, deciso es 
pedágo gicás e polí ticás pu blicás. O estudo 
evidenciá como á rácionálidáde gerenciál e 
os discursos de eficie nciá, desempenho e 
áccountábility moldám subjetividádes, 
deslocám o debáte sobre á quálidáde dá 
educáçá o párá me tricás mensurá veis e 
estruturám formás de responsábilizáçá o á  
distá nciá, consolidándo á educáçá o como 
cámpo estráte gico de intervençá o estátál. A 
áná lise se áncorá ná perspectivá po s-
estruturálistá, especiálmente ná teoriá do 
discurso de Lácláu e Mouffe, compreendendo 
ás polí ticás educácionáis como prá ticás 
discursivás cujos sentidos sá o 
permánentemente disputádos, árticuládos e 
reconfigurádos em diferentes contextos 
histo ricos e institucionáis. Por fim, o estudo 
ápontá limites e tenso es do Estádo Aváliádor, 
indicándo como á lo gicá áváliátivá e  
recontextuálizádá em sistemás estáduáis, 
como o Sistemá de Aváliáçá o dá Educáçá o 

Bá sicá dá Páráí bá (SIAVE), e sinálizándo 
cáminhos párá investigáço es futurás sobre os 
efeitos e ás contrádiço es dá áváliáçá o ná 
educáçá o brásileirá. 
Palavras-chave: Nová Gestá o Pu blicá; 
Estádo Aváliádor; Aváliáçá o Educácionál. 
Abstract 
This study ánályzes the emergence, 
consolidátion, ánd expánsion of the 
Eváluátive Státe párádigm in Brázil, linking it 
to the logic of New Public Mánágement 
(NPM) ánd mánágeriál státe reforms. 
Following Brázil's redemocrátizátion, 
economic crises, ánd the restructuring of the 
státe áppárátus, educátionál ássessment 
evolved from á secondáry instrument into á 
centrál mechánism of regulátion, 
coordinátion, ánd governánce, sháping 
school práctices, pedágogicál decisions, ánd 
public policies. The study demonstrátes how 
mánágeriál rátionálity ánd the discourses of 
efficiency ánd áccountábility shápe 
subjectivities, shift the debáte on educátionál 
quálity towárd meásuráble indicátors, ánd 
estáblish forms of áccountábility át á 
distánce, thereby consolidáting educátion ás 
á strátegic field of státe intervention. The 
ánálysis is grounded in á post-structurálist 
perspective, párticulárly in Lácláu ánd 
Mouffe's discourse theory, understánding 
educátionál policies ás discursive práctices 
whose meánings áre permánently contested, 
árticuláted, ánd reconfigured ácross 
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different historicál ánd institutionál 
contexts. Finálly, the study discusses the 
limits ánd tensions of the Eváluátive Státe, 
highlighting how eváluátive rátionálity is 
recontextuálized in státe-level ássessment 
systems, such ás the Básic Educátion 

Assessment System of Páráí bá (SIAVE), ánd 
pointing to future reseárch on the effects ánd 
contrádictions of educátionál ássessment in 
Brázil. 
Keywords: New Public Mánágement; 
Eváluátive Státe; Educátionál Assessment.

 

Introdução 

 

A pártir dá de cádá de 1990, o Brásil vivenciou profundás tránsformáço es nás 

polí ticás sociáis, com impáctos significátivos sobre á educáçá o. As reformás orientádás 

pelos princí pios dá Nová Gestá o Pu blicá (NGP), influenciádás pelá rácionálidáde 

neoliberál, redefinirám o pápel do Estádo e suás formás de reguláçá o, contribuindo párá 

á consolidáçá o do párádigmá do Estádo Aváliádor. Nesse contexto, discursos de 

modernizáçá o, rácionálizáçá o ádministrátivá, eficie nciá e eficá ciá pássárám á orientár á 

áçá o estátál, enquánto á áváliáçá o se consolidává como instrumento estráte gico de 

áccountábility e como mecánismo de induçá o, monitorámento e reguláçá o dás polí ticás 

educácionáis. 

Este estudo tem por objetivo discutir o surgimento, á consolidáçá o e á expánsá o do 

Estádo Aváliádor no Brásil, árticulándo esse processo á s reformás gerenciáis e á  Nová 

Gestá o Pu blicá. Párá tánto, ádotá umá perspectivá po s-estruturálistá, compreendendo ás 

polí ticás educácionáis como prá ticás discursivás produzidás em disputás hegemo nicás de 

significáçá o, cujos sentidos sá o produzidos e permánentemente disputádos no cámpo 

sociál (Lácláu; Mouffe, 2015), sendo cápázes de produzir modos de governár, 

subjetividádes e formás especí ficás de reguláçá o. Nessá perspectivá, ás polí ticás 

educácionáis deixám de ser compreendidás ápenás como respostás te cnicás áos desáfios 

dá ádministráçá o pu blicá, pássándo á ser ánálisádás construço es discursivás 

permánentemente disputádás e reconfigurádás (Lácláu; Mouffe, 2015). 

Sob esse enfoque, crises econo micás, reformás e polí ticás educácionáis deixám de 

ser feno menos neutros ou homogeneámente universáis, revelándo-se como 

mánifestáço es historicámente situádás e interpretádás com báse em interesses 

especí ficos. Assim, os mecánismos áváliátivos e gerenciáis podem ser compreendidos 

como rizomás (Deleuze; Guáttári, 1987), constituindo redes de conexo es ná o lineáres, nás 
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quáis os sentidos sá o continuámente produzidos, deslocádos e ressignificádos conforme 

os sujeitos e os contextos nos quáis sá o mobilizádos. Essá ábordágem permite 

desnáturálizár o que se ápresentá como “verdádes” sobre o cápitálismo e á ádministráçá o 

pu blicá, mostrándo que á educáçá o, enquánto cámpo estráte gico, e  átrávessádá por 

reláço es de poder que se mánifestám tánto discursivá quánto máteriálmente. 

Dessá formá, á Nová Gestá o Pu blicá (NGP) e o Estádo Aváliádor consolidám-se 

como rácionálidádes de governo que mobilizám diferentes tecnologiás de reguláçá o e 

governánçá, moldándo prá ticás e orientándo deciso es em diferentes escálás 

institucionáis. Nessá direçá o, tecnologiás de gestá o e dispositivos áváliátivos pássám á 

operár como instrumentos centráis de reguláçá o dás polí ticás educácionáis, árticulándo 

mecánismos de monitorámento, controle e responsábilizáçá o, conforme discutido por 

Chágás (2024). Ao enfátizár á centrálidáde dá áváliáçá o em lárgá escálá e dos mecánismos 

de accountability1, está pesquisá buscá compreender como discursos, prá ticás e tenso es 

se árticulám ná constituiçá o de novás formás de reguláçá o dás polí ticás educácionáis, 

produzindo efeitos diferenciádos e contingentes nos sistemás educátivos.  

O ártigo está  orgánizádo em tre s seço es. A primeirá discute á Nová Gestá o Pu blicá 

e suá árticuláçá o com á rácionálidáde neoliberál; á segundá ánálisá o Estádo Aváliádor e á 

centrálidáde ássumidá pelá áváliáçá o nás polí ticás educácionáis; por fim, á terceirá 

ápresentá ás consideráço es fináis do estudo. 

 

Percurso metodológico 

 

O presente trábálho cárácterizá-se como umá pesquisá quálitátivá, de náturezá 

teo ricá, desenvolvidá por meio de pesquisá bibliográ ficá. Conforme Gil (1987), á pesquisá 

bibliográ ficá e  eláborádá com báse em máteriál já  publicádo, constituí do principálmente 

por livros e ártigos cientí ficos, permitindo áo pesquisádor conhecer, ánálisár e discutir ás 

diferentes contribuiço es produzidás sobre determinádo temá. Nesse sentido, á 

investigáçá o fundámentá-se ná áná lise de obrás e produço es ácáde micás que discutem á 

 
1 O termo accountability ná o possui tráduçá o consensuál párá á lí nguá portuguesá. Neste estudo, ádotá-se á 

concepçá o de Afonso (2009), que compreende accountability como um conceito polisse mico, árticuládo á s 
dimenso es dá áváliáçá o, dá prestáçá o de contás e dá responsábilizáçá o, constituindo um importánte 
mecánismo de reguláçá o dás polí ticás pu blicás e educácionáis no contexto do Estádo Aváliádor. 
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Nová Gestá o Pu blicá, o Estádo Aváliádor e ás polí ticás de áváliáçá o educácionál, buscándo 

compreender como esses referenciáis se árticulám ná constituiçá o de novás formás de 

reguláçá o dá educáçá o brásileirá.  

Como perspectivá teo rico-ánálí ticá, ádotá-se o po s-estruturálismo, especiálmente 

á pártir dá teoriá do discurso de Lácláu e Mouffe (2015) e dás contribuiço es de Báll (2001; 

2005) párá á áná lise dás polí ticás educácionáis, compreendendo ás polí ticás educácionáis 

como prá ticás discursivás produzidás em disputás hegemo nicás de significáçá o, cujos 

sentidos sá o produzidos e permánentemente disputádos no cámpo sociál. Nessá direçá o, 

ás reformás educácionáis, os dispositivos áváliátivos e os discursos gerenciáis sá o 

ánálisádos ná o como expresso es neutrás ou inevitá veis, más como construço es histo ricás 

e contingentes, produzidás em disputás pelá significáçá o do sociál e pelá hegemoniá de 

determinádos projetos polí ticos (Lácláu; Mouffe, 2015). A ádoçá o dessá perspectivá 

decorre dá compreensá o de que ás polí ticás educácionáis ná o constituem processos 

lineáres ou universáis, más prá ticás discursivás permánentemente disputádás, cujos 

sentidos sá o produzidos, negociádos e reconfigurádos em diferentes contextos histo ricos 

e institucionáis (Lácláu; Mouffe, 2015; Báll, 2001).  

O corpus bibliográ fico foi constituí do á pártir dá interlocuçá o entre áutores que 

discutem á reformá do Estádo, á rácionálidáde neoliberál e ás polí ticás de áváliáçá o 

educácionál, árticuládos á  teoriá do discurso de Lácláu e Mouffe (2015) como perspectivá 

teo rico-ánálí ticá dá pesquisá, com destáque párá Afonso (2009, 2013), Báll (2001, 2005), 

Bárroso (2005), Bresser-Pereirá (2000), Dárdot e Lávál (2016), Hárvey (2005), Schneider 

e Ribeiro (2020), entre outros. A pártir desse diá logo teo rico, buscou-se compreender o 

processo de constituiçá o do Estádo Aváliádor como resultádo de árticuláço es polí ticás, 

econo micás e discursivás que conferirám centrálidáde á  áváliáçá o ná conduçá o dás 

polí ticás educácionáis brásileirás. 

 

Nova Gestão Pública e a reforma gerencial do Estado 

 

O fim dá de cádá de 1980 e o iní cio dá de cádá de 1990 trouxerám mudánçás 

significátivás párá o cená rio polí tico, econo mico, sociál, culturál e educácionál brásileiro. 

O processo de redemocrátizáçá o, á promulgáçá o dá Constituiçá o de 1988, reconhecidá 

como “Constituiçá o Cidádá ”, á renu nciá do presidente Fernándo Collor em meio áo 
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processo de impeáchment, o lánçámento do Pláno Diretor de Reformá do Apárelho do 

Estádo (PDRAE) e á áprováçá o dá Lei de Diretrizes e Báses dá Educáçá o Nácionál (LDB nº 

9.394/1996) configurám álguns dos principáis márcos desse perí odo. 

Nesse cená rio de intensás tránsformáço es estruturáis e de redefiniçá o do pápel do 

Estádo, o perí odo do finál dos ános 90, conforme destácám Shiromá, Cámpos e Gárciá 

(2005), trátá-se de um momento em que o Estádo brásileiro buscává simultáneámente 

consolidár suá democráciá e responder á  crise fiscál ácumuládá desde os ános 1980, 

ábrindo espáço párá novás formás de reguláçá o e gestá o dás polí ticás pu blicás, em um 

processo em que á linguágem e os discursos oficiáis pássárám á colonizár o vocábulá rio 

reformistá, recontextuálizándo conceitos e produzindo umá hegemoniá discursivá 

(Lácláu; Mouffe, 2015), que buscou legitimár mudánçás sob á ápáre nciá de consenso e 

modernidáde. 

Esse quádro discursivo diálogá diretámente com á lo gicá do cápitálismo 

contemporá neo, márcádá pelá cápácidáde de tránsformár crises em oportunidádes de 

reconfiguráçá o e expánsá o. Conforme destácá Botelho (2014), áo interpretár ás 

contribuiço es de Hárvey (2005), os momentos de instábilidáde econo micá e polí ticá 

funcionám como condiço es fávorá veis á  emerge nciá de novos projetos e rácionálidádes. 

Nesse sentido, foi justámente o contexto brásileiro de crise econo micá e tránsiçá o 

democrá ticá que possibilitou á inserçá o e á legitimáçá o de discursos centrádos ná 

eficie nciá, ná eficá ciá, no desempenho e ná mensuráçá o de resultádos.  

Tál como ocorre nás crises ende micás cápitálistás, á linguágem desempenhá um 

pápel cruciál nesse processo. Aqui, destácá-se á linguágem dá modernizáçá o e dá 

rácionálizáçá o ádministrátivá, que pássá á permeár os documentos oficiáis, os plános de 

governo e ás polí ticás educácionáis, álicerçándo báses so lidás dá ideiá de que o Estádo 

precisává ser máis responsá vel, enxuto e eficáz. Com isso, colocám-se em evide nciá termos 

que hoje percebemos ná o serem neutros, más sim cárregádos dá intençá o de produzir 

consensos e náturálizár mudánçás que álinhávám o setor pu blico á  lo gicá de mercádo e á  

governámentálidáde neoliberál emergente dá nová crise ende micá do cápitálismo. 

Essá árticuláçá o entre crise, linguágem e reformá do Estádo torná-se áindá máis 

evidente quándo observámos que á histo riá nos comprová que ás crises do cápitál sempre 

encontrárám no Estádo suá instá nciá de sálváçá o, seu “messiás”. Foi ássim em 1929 com 
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á quebrá dá bolsá de Nová Iorque, em 1973 com á crise do petro leo, em 2008 com á crise 

imobiliá riá norte-ámericáná, dentre outros episo dios. 

Pore m, com o ávánço do neoliberálismo e á reconfiguráçá o do cápitálismo, essás 

intervenço es do Estádo pássárám á se expándir párá ále m do cámpo econo mico e sociál, 

ássumindo forte influe nciá támbe m nos á mbitos culturál e educácionál. Como 

árgumentám Dárdot e Lávál (2016), o neoliberálismo deixou de ser ápenás um conjunto 

de polí ticás econo micás párá tornár-se umá rácionálidáde que produz subjetividádes, 

modos de gestá o e formás de governár á vidá. Nesse contexto, o surgimento de novás 

formás de gestá o, o fortálecimento do individuálismo, á difusá o dá ideiá de um Estádo 

ineficiente e á nárrátivá de que cádá sujeito deve ser seu pro prio mántenedor e 

empreendedor está o profundámente vinculádos á  nová configuráçá o cápitálistá do 

Estádo, que tem reforçádo suás báses ná educáçá o. 

Cábe áindá destácár que foi com o ávánço do neoliberálismo e com á consolidáçá o 

dá lo gicá gerenciál nás polí ticás pu blicás, que novos modelos de gestá o pássárám á 

orientár o cená rio ádministrátivo brásileiro, áncorádos principálmente no PDRAE, 

instituí do em 1995 no governo do entá o presidente dá repu blicá Fernándo Henrique 

Cárdoso (FHC) e executádo pelo ántigo Ministe rio dá Administráçá o e Reformá do Estádo, 

que introduziu mecánismos de modernizáçá o ádministrátivá, reestruturáçá o dás 

cárreirás pu blicás e criáçá o de áge nciás executivás e orgánizáço es sociáis párá execuçá o 

de serviços ántes centrálizádos ná burocráciá estátál (Bresser-Pereirá, 2000). 

Essá reformá gerenciál propunhá á tránsiçá o de umá ádministráçá o pu blicá 

burocrá ticá, de inspiráçá o weberiáná, párá um modelo gerenciál orientádo por resultádos, 

no quál o Estádo redefine seu pápel, concentrándo-se nás funço es estráte gicás e de 

coordenáçá o (Bresser-Pereirá, 2000). 

A pártir desse movimento, emergem novás formás de gerir á má quiná pu blicá, á 

principál delás á Nová Gestá o Pu blicá (NGP), que ássim como nás trádicionáis crises 

ende micás do cápitálismo, surgiu como umá soluçá o párá os problemás que o Estádo 

historicámente enfrentárá, álinhándo-se áos preceitos dá gestá o empresáriál, conforme 

sálientám Márques, Mendes e Máránhá o (2019, p.352): 

 
A Nová Gestá o Pu blicá (NGP) se tem colocádo como párádigmá dominánte de 
gestá o dá coisá pu blicá ná átuálidáde. Emborá sem um formáto fixo e definido, 
báseiá-se nos preceitos dá gestá o empresáriál, que sá o utilizádos como 
párá metros de eficá ciá e eficie nciá e que devem ser implántádos no setor pu blico. 
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Nesse sentido, o processo de globálizáçá o mundiál do cápitál e  um forte áliádo dá 

NGP, pois exige retomár o cárá ter internácionál e mundiálizádo do cápitálismo, áqui 

márcádo principálmente pelás reformás gerenciáis implementádás iniciálmente em 

páí ses ánglo-sáxo es nos ános 1970 e 1980, onde á crise fiscál e á áscensá o do 

neoliberálismo produzirám umá nová rácionálidáde ádministrátivá que logo seriá 

difundidá globálmente. Portánto, ná o e  nová, támpouco ine ditá, essá rácionálidáde do 

cápitál, más trátá-se de máis umá reconfiguráçá o cápitálistá como formá de sobrevive nciá 

e de ámpliáçá o de forçás, á quál, no contexto brásileiro, vem se consolidándo: 

 
[...] á ní vel nácionál, estáduál e municipál, tendo como principáis cárácterí sticás 
á reduçá o do ápárelho estátál, privátizáçá o, cortes, reduçá o do funcionálismo, 
ále m dá implántáçá o dás párceriás pu blico-privádo, em seus diferentes formátos. 
Temos, ássim, vivenciádo á consolidáçá o do “Estádo Gerenciál” em nosso páí s 
(Márques, Mendes e Máránhá o, 2019, p.353. Grifos nossos). 
 

Pártindo desse pressuposto, e  importánte trázer áindá consideráço es sobre á 

ántigá e equivocádá ideiá de que á NGP e ás reformás gerenciáis do Estádo brásileiro, no 

perí odo suprácitádo, teriám nás privátizáço es e ná noçá o de Estádo mí nimo o seu cerne 

máior, pelo contrá rio, conforme sálientám Márques, Mendes e Máránhá o (2019, p. 352): 

 
E  importánte sálientár que á NGP ná o ádotá á perspectivá de retirádá do Estádo 
párá ámpliáçá o dá domináçá o cápitálistá, más de suá reconstruçá o. Assim, pássá-
se dá ideiá de “Estádo Mí nimo” párá á de “Estádo Melhor”, que támbe m seriá umá 
esferá regidá pelás regrás dá concorre nciá e submetidá á s exige nciás de eficá ciá 
semelhántes á s dá empresá privádá. Adotá, portánto, á lo gicá do setor privádo, 
que deve ser refere nciá párá o pu blico, tornándo o modelo empresáriál 
universálmente vá lido párá pensár á áçá o pu blicá e sociál. 

 
Como conseque nciá, á NGP introduziu umá se rie de instrumentos gerenciáis que 

redefinirám profundámente á ádministráçá o pu blicá, deslocándo o foco dás estruturás 

burocrá ticás trádicionáis párá mecánismos de desempenho, metás, áváliáçá o e 

responsábilizáçá o. Nessá perspectivá, áo introduzir párticuláridádes como o controle dos 

resultádos, á descentrálizáçá o ná execuçá o de serviços pu blicos e á tránspáre nciá e 

responsábilizáçá o (Clád, 2008), essá nová lo gicá criou um processo áo quál nos 

átentáremos com máis profundidáde ádiánte, más cujo cerne está  ná ideiá de Estádo 

Aváliádor e no feno meno dá áccountábility, hoje ámplámente presentes no cámpo 

educácionál. 
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Esse conjunto de reformás, áo introduzir lo gicás gerenciáis e instrumentos de 

controle, criou ás condiço es pelás quáis o mercádo pássou á ámpliár seu espáço de 

átuáçá o no cámpo educácionál. Nessá lo gicá, contextos de crise e instábilidáde tendem á 

ámpliár ás disputás pelá significáçá o do sociál (Lácláu; Mouffe, 2015), criándo condiço es 

párá á árticuláçá o e legitimáçá o de projetos álinhádos á  rácionálidáde de mercádo, 

encontrándo ná frágmentáçá o, ná frágilizáçá o e ná precárizáçá o dá educáçá o um terreno 

fe rtil párá suá consolidáçá o. 

Nesse sentido, á reformá do Pláno Diretor dá Reformá do Apárelho do Estádo 

(PDRAE) constitui o primeiro gránde márco dá erá moderná nesse cáminho: ás reformás 

ádministrátivás e á centrálidáde ná áváliáçá o pássárám á ser elementos estruturántes do 

processo de reorientáçá o do Estádo brásileiro, e á educáçá o tornou-se um dos seus 

principáis cámpos de incide nciá. Afonso (2009) destácá que, nesse perí odo, á áváliáçá o 

começá á ser concebidá como instrumento privilegiádo de reguláçá o, tornándo-se 

mecánismo de induçá o de polí ticás e de reorgánizáçá o dos sistemás educácionáis. 

Esse deslocámento de estruturás e de responsábilidádes por párte do Estádo ábriu 

cáminho párá que o cámpo educácionál se tornásse um solo fe rtil párá á germináçá o dá 

NGP enquánto concepçá o hegemo nicá, umá vez que se consolidává á premissá de que o 

problemá dá educáçá o brásileirá estáriá ná gestá o escolár, que ná o ápresentává 

resultádos, superádo o párádigmá dá gárántiá do direito áo ácesso á  educáçá o párá todos, 

ássegurádo pelá Constituiçá o de 1988 e pelá recente LDB de 1996. 

Se ánteriormente o problemá dá educáçá o brásileirá erá o ácesso e á permáne nciá, 

ágorá criá-se á ideiá de um problemá báseádo em resultádos mensurá veis e pássí veis de 

compáráçá o, especiálmente entre páí ses dá Orgánizáçá o párá á Cooperáçá o e 

Desenvolvimento Econo mico (OCDE). 

Párá isso, tornou-se necessá rio operár de formá gerenciál nos espáços escoláres, 

de modo á gárántir á produçá o, mensuráçá o e dissemináçá o de resultádos, álinhándo-se 

á um discurso de melhoriá dá quálidáde dá educáçá o, que áqui rompe com o conceito 

historicámente construí do de quálidáde sociál, pássándo párá um conceito quántificá vel 

e pálpá vel átráve s de í ndices. 

 
Nessá perspectivá, o sentido de quálidáde se tráduz em bons resultádos em 
áváliáço es quántitátivás, que, no Brásil, foi um dos principáis instrumentos párá 
ádáptáçá o do sistemá educácionál á  nová ordem globál, integrándo-se áo 
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movimento dá Reformá do Estádo, báseádá nos preceitos dá NGP (Márques; 
Mendes; Máránhá o, 2019, p.355). 

Como conseque nciá desse movimento, á incorporáçá o dá lo gicá gerenciál á s 

polí ticás educácionáis se intensificou e produziu um conjunto de tenso es e disputás que 

vá o desde á intensificáçá o do trábálho docente áte  á náturálizáçá o de prá ticás 

meritocrá ticás, revelándo limites importántes dá NGP enquánto modelo de gestá o pu blicá. 

Verge e Normánd (2015), ápresentám um pánorá mico muito interessánte que trátá dos 

princí pios dá NGP tránspostos á  educáçá o: 

 

Imágem 1 - Principios de lá NGP y polí ticá educátivá 

 
Fonte: Verge; Normánd, 2015. 
 

Nessá perspectivá, á implementáçá o dá NGP significou ná o ápenás umá mudánçá 

nos instrumentos ádministrátivos do Estádo, más támbe m um deslocámento em seu 

pápel, que pássou á se concentrár em funço es estráte gicás, como á reguláçá o e á 

coordenáçá o, enquánto á funçá o principál de execuçá o dos serviços pu blicos, incluindo á 

educáçá o, pássou á receber máior átençá o, átuáçá o e direcionámentos de instá nciás 

descentrálizádás, como áge nciás executivás, orgánizáço es sociáis, instituiço es privádás 

supervisionádás e, em especiál, orgánismos multiláteráis internácionáis. 
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Foi nesse sentido que á LDB/1996 e ás reformás educácionáis subsequentes, no 

finál dá de cádá de 1990 e iní cio dos ános 2000, fornecerám márcos legáis párá essá 

tránsiçá o, permitindo que á educáçá o se tornásse um cámpo privilegiádo de áplicáçá o dás 

prá ticás gerenciáis de eficie nciá, eficá ciá e resultádos mensurá veis, fázendo emergir de 

formá intensá os cámpos dá gestá o por resultádos e dá áváliáçá o estándárdizádá. 

A educáçá o foi entá o logo identificádá e utilizádá como cámpo estráte gico párá á 

implementáçá o dessás reformás gerenciáis dá NGP, tánto por suá relevá nciá sociál quánto 

econo micá e culturál. No finál dá de cádá de 1990, com á áprováçá o dá LDB nº 9.394/1996 

e sob forte influe nciá dos orgánismos internácionáis, ás polí ticás de áváliáçá o em lárgá 

escálá começárám á gánhár corpo e destáque no cená rio educácionál. Esse movimento foi 

impulsionádo pelá influe nciá e induçá o de orgánismos multiláteráis, como o Bánco 

Mundiál (BM) e á Orgánizáçá o párá Cooperáçá o e Desenvolvimento Econo mico (OCDE), 

ámbás instituiço es de interesse econo mico, que pássárám á orientár á formuláçá o dás 

polí ticás educácionáis segundo um constructo societál álinhádo áos interesses do cápitál 

e á s demándás do novo ciclo de ácumuláçá o. 

Emborá de formá bástánte sinte ticá, esse percurso permite compreender álguns 

dos principáis movimentos que contribuí rám párá á consolidáçá o dá áváliáçá o em lárgá 

escálá como elemento estruturánte dás polí ticás educácionáis brásileirás. A posterior 

consolidáçá o e expánsá o do Sistemá de Aváliáçá o dá Educáçá o Bá sicá (Sáeb), reformuládo 

em 1995, e á subsequente inserçá o do Brásil em áváliáço es internácionáis, como o PISA 

em 2000, fortálecerám á lo gicá compárátivá e pádronizádorá que márcáriá ás polí ticás 

educácionáis brásileirás á pártir dos ános 2000. 

Em 2005, ocorreu umá nová expánsá o do Sáeb, e em 2007 o Inep pássou á divulgár 

os resultádos deságregádos por rede de ensino, regiá o, unidáde dá federáçá o, municí pio e 

escolá, á pártir dá primeirá ediçá o dá Prová Brásil e do pro prio Sáeb. Esse movimento 

culminou ná criáçá o do I ndice de Desenvolvimento dá Educáçá o Bá sicá (Ideb), que 

referendou umá nová etápá dá reformá gerenciál iniciádá ánteriormente com á NGP: á 

intensificáçá o de mecánismos de responsábilizáçá o e ránqueámento de redes, municí pios 

e escolás, prá ticás frequentemente ássociádás á s lo gicás de reguláçá o e competiçá o 

cárácterí sticás dás reformás educácionáis orientádás pelo mercádo (Coelho, 2008). 
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Evidentemente, esse breve percurso ná o esgotá á complexidáde do processo, más 

evidenciá álguns dos principáis márcos que contribuí rám párá á consolidáçá o dá áváliáçá o 

como instrumento privilegiádo de reguláçá o dás polí ticás educácionáis no Brásil. 

Nesse sentido, á lo gicá gerenciál dá NGP encontrou, de formá muito eficiente, ná 

áváliáçá o um de seus dispositivos máis potentes: o controle por resultádos. Com á 

possibilidáde de compáráçá o entre unidádes escoláres e á definiçá o de metás de 

desempenho, á áváliáçá o deixou de ser, nesse contexto, um instrumento pedágo gico de 

diágno stico e de orgánizáçá o do trábálho docente. Elá pássou á ser o fio condutor ná 

definiçá o de prioridádes pedágo gicás, curriculáres e de investimento, reforçándo ássim 

umá rácionálidáde concorrenciál e meritocrá ticá tí picá do neoliberálismo. Assim, sob á 

e gide dá NGP, á áváliáçá o tránsformou-se em umá tecnologiá de gestá o párá o Estádo, 

permitindo que este gerencie e reconfigure suás formás de intervençá o e induçá o de 

polí ticás. 

Essá rácionálidáde áváliátivá, centrádá em resultádos mensurá veis, pássou á 

orientár reformás que válorizám me tricás, pádronizáçá o, desempenho e 

responsábilizáçá o (áccountábility), moldándo polí ticás e prá ticás com báse em 

párá metros gerenciáis. Dessá formá, contribuiu párá á consolidáçá o de umá concepçá o de 

educáçá o ápresentádá como moderná, eficiente e álinhádá áos imperátivos do mercádo. 

Consolidándo, entá o, o surgimento do párádigmá do "Estádo Aváliádor", que ná o se 

restringe á  educáçá o, más nelá encontrá ás báses fundámentáis párá suá 

operácionálizáçá o e difusá o. 

Em outro momento dá áná lise, destácámos á importá nciá dá construçá o do 

discurso e dá linguágem, sempre márcás fortes dá reconfiguráçá o cápitálistá. No cámpo 

educácionál, á consolidáçá o dá NGP produziu condiço es párá que á áváliáçá o ássumisse 

crescente centrálidáde ná formuláçá o, monitorámento e reguláçá o dás polí ticás pu blicás. 

Máis do que um instrumento te cnico de mensuráçá o, á áváliáçá o pássou á constituir um 

mecánismo estráte gico de governánçá, orientándo deciso es, estábelecendo metás e 

produzindo refere nciás párá á gestá o dos sistemás de ensino. 

Como árgumentá Báll (2005), á crescente centrálidáde dá áváliáçá o ná o produz 

efeitos ápenás sobre á gestá o dos sistemás educácionáis, más támbe m sobre os sujeitos, 

que pássám á ser interpeládos por discursos de desempenho, produtividáde e 
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responsábilizáçá o. E  nesse contexto que se fortálece o párádigmá do Estádo Aváliádor, 

temá que será  discutido ná pro ximá seçá o deste estudo. 

 

O Estado Avaliador e a centralidade da avaliação nas políticas educacionais  

 

As tránsformáço es ánálisádás ná seçá o ánterior, especiálmente áquelás ássociádás 

á  consolidáçá o dá Nová Gestá o Pu blicá (NGP) e á  incorporáçá o dá lo gicá gerenciál nás 

polí ticás educácionáis, criárám ás condiço es necessá riás párá o fortálecimento de um 

novo modo de átuáçá o do Estádo. Nesse contexto, á centrálidáde conferidá á  áváliáçá o, áos 

resultádos mensurá veis e áos mecánismos de responsábilizáçá o pássám á configurár ná o 

ápenás umá estráte giá ádministrátivá, más um elemento estruturánte dá pro priá áçá o 

estátál. E  á pártir desse movimento que emerge o párádigmá do Estádo Aváliádor, 

diretámente árticuládo á  rácionálidáde neoliberál e á s reformás do Estádo operádás em 

fávor do cápitál, conforme discutido ánteriormente. Assim, á áváliáçá o deixá de ocupár um 

lugár secundá rio ou merámente te cnico e pássá á ássumir funçá o estráte gicá nos 

processos de reguláçá o, coordenáçá o e induçá o dás polí ticás pu blicás, em especiál no 

cámpo educácionál. 

O conceito de Estádo Aváliádor, áqui mobilizádo, compreende-se á pártir de um 

conjunto de evide nciás que demonstrám como mecánismos de reguláçá o e governánçá, 

ácionádos por diferentes ágentes, produzem formás cádá vez máis sofisticádás de poder 

e de controle á  distá nciá exercidás pelo Estádo sobre ás polí ticás educácionáis (Schneider; 

Ribeiro, 2020). 

Nessá perspectivá, ás polí ticás de áváliáçá o deixám de ser instrumentos 

circunscritos á  mensuráçá o de resultádos e pássám á se consolidár como dispositivos 

centráis de reguláçá o, operándo segundo lo gicás de performátividáde, responsábilizáçá o 

e compáráçá o (Báll, 2005). Ao mesmo tempo, contribuem párá produzir e estábilizár 

determinádos sentidos sobre quálidáde, desempenho e eficie nciá, cujá consolidáçá o 

resultá de processos de árticuláçá o hegemo nicá (Lácláu; Mouffe, 2015).  Esses 

dispositivos extrápolám o cámpo educácionál e pássám á incidir sobre ás reláço es sociáis 

e de trábálho, ácompánhándo o ávánço e á reconfiguráçá o do cápitálismo sob á 

rácionálidáde neoliberál, conforme ápontá Afonso (2009) áo trátár dá áváliáçá o como 

instrumento privilegiádo de reguláçá o. 
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Como já  brevemente demonstrádo, o Estádo Aváliádor se insere ná lo gicá do 

modelo neoliberál de ádministráçá o do poder pu blico. O neoliberálismo, nesse sentido, 

constitui-se como umá reáçá o teo ricá e polí ticá áo Estádo de orientáçá o intervencionistá. 

Esse pápel emergente do Estádo ná o se tráduz ná diminuiçá o de seu poder de governár, 

más em suá reconfiguráçá o, operándo por meio do fortálecimento de referenciáis 

ájustádos á s leis de mercádo, párá os quáis á implántáçá o de polí ticás de áváliáçá o 

educácionál pássá á constituir um de seus eixos estruturántes (Afonso, 2009; Báll, 2005). 

Nessá direçá o, o Estádo Aváliádor fundámentá-se ná perspectivá dá gestá o 

gerenciál, ádotándo, párá á ádministráçá o pu blicá, teoriás de ádministráçá o de vie s 

privádo. Tál orientáçá o pressupo e á reduçá o de investimentos estátáis árticuládá áos 

válores dá eficie nciá, eficá ciá e quálidáde ná prestáçá o de serviços pu blicos, bem como o 

desenvolvimento de umá culturá gerenciál nás orgánizáço es. Desse modo, o Estádo 

Aváliádor pássá á se preocupár prioritáriámente com o controle dos resultádos, enquánto 

formá de controle á  distá nciá, sustentádo por umá filosofiá de mercádo ássentádá, 

nomeádámente, ná competiçá o. Esse movimento permite refletir sobre como o Estádo, em 

suá estruturá áváliádorá, direcioná suás áço es de modo á regulár á áváliáçá o educácionál 

por meio de princí pios meritocrá ticos (Medeiros; Sántos, 2023). 

Do ponto de vistá dás prá ticás áváliátivás, Afonso (2013) reconhece tre s está gios 

ná ádoçá o de sistemás de áváliáçá o no cámpo educácionál que, emborá distintos, podem 

coexistir no momento átuál. O primeiro está gio e  márcádo pelá vinculáçá o dá ideologiá 

neoliberál á s polí ticás de áváliáçá o e de áccountábility, báseádás em testes 

estándárdizádos de álto impácto e ná produçá o de ránkings escoláres, que induzem 

formás áutoritá riás de prestáçá o de contás e responsábilizáçá o de instituiço es, 

orgánizáço es e indiví duos, bem como pelo incremento de mecánismos de áváliáçá o em 

lárgá escálá em á mbito nácionál. O segundo está gio cárácterizá-se pelá ádesá o dos páí ses 

á sistemás de áváliáçá o internácionál. Já  o terceiro, correspondente áo momento átuál, 

refere-se áos processos de tránsnácionálizáçá o dá prá ticá áváliátivá, evidenciándo á 

ámpliáçá o e á circuláçá o globál desses dispositivos de reguláçá o. 

Nesse contexto, observá-se que o Estádo Aváliádor se álimentá do discurso de 

melhoriá dá quálidáde do ensino, cujos sentidos sá o permánentemente disputádos e 

árticuládos no cámpo dás polí ticás educácionáis (Lácláu; Mouffe, 2015), por meio dá 

reguláçá o dás áprendizágens e, simultáneámente, responsábilizá subjetivámente e "pune" 
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á escolá pelo desempenho ápresentádo pelos estudántes.  Esse movimento está  

estreitámente árticuládo á s proposiço es dá Nová Gestá o Pu blicá (NGP), que defende á 

necessidáde de máior tránspáre nciá por párte dás escolás, convergindo párá á 

intensificáçá o de processos de áváliáçá o, prestáçá o de contás e responsábilizáçá o 

(áccountábility). Como conseque nciá dessá lo gicá, o Estádo pássá á fiscálizár e áváliár os 

resultádos obtidos em testes externos, impulsionándo diná micás de competiçá o entre ás 

instá nciás sob seu domí nio. Assim, á áváliáçá o consolidá-se como um dispositivo centrál 

de reguláçá o e controle, reforçándo á rácionálidáde neoliberál no interior dás polí ticás 

educácionáis. 

Como conseque nciá pássou-se á responsábilizár quáse exclusivámente escolás, 

professores e estudántes pelo sucesso ou frácásso nás áváliáço es, especiálmente nás 

áváliáço es de lárgá escálá, privilegiádás pelá lo gicá do Estádo Aváliádor áqui discutido. 

Esse movimento contribui párá um progressivo descompromisso do Estádo com á 

gárántiá de umá ofertá educácionál de quálidáde, áo mesmo tempo em que fávorece á 

expánsá o de um mercádo educácionál ocupádo por grándes conglomerádos, redes e 

instituiço es privádás de ensino, bem como por institutos, fundáço es e outros mecánismos 

que, de formá deliberádá, pássám á ofertár serviços, máteriáis e consultoriás vinculádás á  

melhoriá de resultádos áváliátivos. 

Aindá que revestidás por um discurso de ámpliáçá o dá párticipáçá o e dá 

áutonomiá, como ápontá Bárroso (2005), ás reformás educácionáis pássám á se orientár 

por imperátivos de náturezá filoso ficá, culturál e pedágo gicá que enfátizám á párticipáçá o 

dá comunidáde, á ádáptáçá o dás polí ticás áo contexto locál e á centrálidáde do ensino nos 

estudántes. Contudo, áo se estruturárem por meio de mu ltiplás reguláço es, essás reformás 

pássám á integrár um regime de áccountábility pro prio do Estádo Aváliádor, no quál páis, 

professores, estudántes e á sociedáde em gerál sá o progressivámente convocádos á 

responder pelá melhoriá dos resultádos educácionáis, convertidos em indicádores de 

quálidáde escolár, reforçándo mecánismos de responsábilizáçá o e controle á  distá nciá 

exercidos pelo Estádo. 

E  nesse sentido que á consolidáçá o do Estádo Aváliádor redefine os crite rios que 

orientám á áçá o educátivá, deslocándo o foco de válores pedágo gicos párá párá metros de 

eficie nciá, eficá ciá e desempenho, pro prios dá rácionálidáde gerenciál. Como ánálisám 

Schneider e Rostirolá (2015), essá lo gicá pássá á orgánizár á educáçá o segundo princí pios 
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tí picos dá gestá o e dá produçá o, ábrindo espáço párá formás de governánçá báseádás em 

nu meros, indicádores e resultádos. 

 
No Estádo Aváliádor, em vez de o que seriá desejá vel e definido em termos de 
válores que deveriám ser práticádos pelá escolá, sá o priorizádás ás áço es que 
gárántem á eficie nciá e á eficá ciá esperádás no desempenho do sistemá. Trátá-se, 
conforme Mároy e Voisin (2013, p. 884, destáque do originál), “de melhorár á 
quálidáde, á orgánizáçá o, á coordenáçá o, ás ‘compete nciás’ dos ágentes, todos 
eles termos que podem ser utilizádos em quálquer tipo de orgánizáçá o de 
produçá o” (Schneider; Ribeiro, p.731, 2020). 

 
Assim como ocorre com á Nová Gestá o Pu blicá (NGP), os primeiros indí cios de um 

Estádo Aváliádor no Brásil podem ser identificádos entre o finál dos ános 1980 e o iní cio 

dos ános 1990, no contexto dá tránsiçá o do regime ditátoriál párá um governo 

democrá tico, fortemente vinculádos á s reformás do ápárelho estátál e á  incorporáçá o de 

princí pios gerenciáis. Náquele momento, ás mudánçás curriculáres, os novos márcos 

legáis e ás reformás empreendidás pelo Estádo áindá ná o se mostrárám suficientes párá 

ássegurár á formáçá o de um trábálhádor com os átributos demándádos pelá nová lo gicá 

de mercádo. Diánte disso, reformás máis substántivás nos processos educátivos pássárám 

á orientár á ordem entá o vigente, sendo nesse contexto, impulsionádá pelo movimento 

globálizádo de ávánço do cápitálismo, já  em está gio ávánçádo, que se intensificá, no Brásil, 

ná chámádá ondá áváliátivá (Schneider; Ribeiro, 2020). 

Foi nesse percurso de ávánço dás polí ticás áváliátivás que, em 1990, surge umá dás 

máis expressivás medidás impostás pelo Estádo Aváliádor no Brásil: o Sistemá de 

Aváliáçá o dá Educáçá o Bá sicá (Sáeb). Iniciálmente concebido com á finálidáde de fornecer 

informáço es sobre o desempenho dos sistemás de ensino á gestores, escolás, fámí liás, 

comunidádes escoláres e á  sociedáde, o Sáeb consolidou-se, áo longo de máis de trintá 

ános, como á principál polí ticá nácionál de áváliáçá o em lárgá escálá. Nesse percurso, 

pássou por diferentes configuráço es, desde áplicáço es por ámostrágem áte  o cená rio 

átuál, de cárá ter censitá rio, especiálmente com á criáçá o do I ndice de Desenvolvimento dá 

Educáçá o Bá sicá (Ideb). 

Atuálmente, o Ideb tem sido utilizádo como mecánismo de induçá o de 

condicionálidádes párá o finánciámento dá educáçá o, ná medidá em que seus resultádos 

pássárám á orientár polí ticás e prográmás federáis, entre eles o Pláno de Desenvolvimento 

dá Educáçá o (PDE), o Pláno de Metás Compromisso Todos pelá Educáçá o e o Pláno de 

Aço es Articuládás (PAR) (Brásil, 2007; Sáviáni, 2007), influenciándo á definiçá o de metás, 
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prioridádes e estráte giás de ássiste nciá te cnicá e finánceirá dá Uniá o, ále m de fornecer á 

báse informácionál párá processos de compáráçá o, clássificáçá o e ránqueámento de 

escolás e sistemás de ensino. Esse movimento deslocá, máis umá vez, o debáte sobre á 

quálidáde dá educáçá o párá umá lo gicá concorrenciál de mercádo e de responsábilizáçá o 

dos profissionáis dá educáçá o.  

O que já  se configurává como um ávánço significátivo do Estádo Aváliádor no 

cená rio brásileiro, com á consolidáçá o do Sáeb e á criáçá o do Ideb, foi áindá máis 

intensificádo em 2018, com á promulgáçá o do Decreto presidenciál n. 9.432 (Brásil, 

2018), que instituiu á Polí ticá Nácionál de Aváliáçá o e Exámes dá Educáçá o Bá sicá. Esse 

márco normátivo reposicionou e álterou á composiçá o do Sáeb áo incorporár o Exáme 

Nácionál do Ensino Me dio (Enem) e o Exáme Nácionál párá Certificáçá o de Compete nciás 

de Jovens e Adultos (Enccejá). Assim, ámpliou-se de formá significátivá á lo gicá áváliátivá 

no sistemá educácionál brásileiro, como estráte giá de átendimento áos preceitos 

gerenciáis ássociádos á  supostá melhoriá dá quálidáde dá educáçá o, ále m de promover o 

álinhámento dá polí ticá nácionál de áváliáçá o á outrá polí ticá iguálmente controversá, á 

Báse Nácionál Comum Curriculár (BNCC), cumprindo pápel relevánte nesse movimento. 

Nesse contexto, observá-se que á expánsá o dá lo gicá áváliátivá ná o permáneceu 

restritá áo á mbito federál. Em diferentes unidádes dá federáçá o, os sistemás estáduáis 

pássárám á instituir polí ticás pro priás de áváliáçá o em lárgá escálá, árticuládás á s 

diretrizes nácionáis e á s rácionálidádes gerenciáis discutidás neste estudo. Ná Páráí bá, 

esse movimento máteriálizá-se com á criáçá o do Sistemá de Aváliáçá o dá Educáçá o Bá sicá 

dá Páráí bá (SIAVE), instituí do pelo Decreto nº 44.054/2023, evidenciándo á continuidáde 

e á recontextuálizáçá o dos dispositivos áváliátivos em escálá locál. A áná lise dessás 

recontextuálizáço es, contudo, extrápolá os objetivos deste ártigo e constitui ágendá de 

investigáçá o á ser desenvolvidá em estudos posteriores.  

A  luz desse percurso histo rico e normátivo, observá-se que á consolidáçá o dá Nová 

Gestá o Pu blicá (NGP) e do Estádo Aváliádor no contexto brásileiro ná o se dá  de formá 

pontuál, más por meio de um processo contí nuo de expánsá o e sofisticáçá o dos 

dispositivos áváliátivos. Nesse sentido, á áná lise áqui ápresentádá buscou evidenciár 

como á áváliáçá o em lárgá escálá se tornou eixo estruturánte dá reguláçá o educácionál, 

sem á pretensá o de esgotár o debáte. Ao contrá rio, o que se delineiá e  á necessidáde de 

áprofundámentos posteriores que permitám compreender, de máneirá máis situádá, os 
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desdobrámentos dessá ondá áváliátivá no pláno locál, párticulármente no territo rio 

páráibáno, o que se configurá como ágendá ánálí ticá á ser desenvolvidá em trábálhos 

futuros. 

 

Considerações finais 

 

Ao longo do percurso histo rico e conceituál dá Nová Gestá o Pu blicá e do Estádo 

Aváliádor, percebe-se que os contornos dá educáçá o e dá áváliáçá o no Brásil ná o se 

ápresentám como verdádes fixás, más como efeitos de umá trámá complexá de discursos, 

prá ticás e tenso es. E  nesse entreláçámento que emergem perspectivás que áindá se 

desdobrám, indicándo cáminhos de áná lise e reflexá o sobre o que se constro i, o que se 

deslocá e o que á  primeirá vistá permánece invisí vel nás polí ticás educácionáis. 

A  luz do objetivo gerál destá investigáçá o, que consistiu em discutir o surgimento, 

o ávánço e á consolidáçá o dá Nová Gestá o Pu blicá e do Estádo Aváliádor no cámpo dás 

polí ticás educácionáis, e  possí vel destácár álguns pontos que merecem consideráçá o. 

Entre eles, evidenciá-se o modo como á áváliáçá o em lárgá escálá se consolidou como eixo 

estruturánte dás reformás educácionáis contemporá neás, operándo como um dos 

principáis mecánismos de reguláçá o, controle e responsábilizáçá o. Nesse processo, á 

centrálidáde conferidá áos resultádos e áos indicádores de desempenho tende á deslocár 

o debáte sobre á quálidáde dá educáçá o párá umá lo gicá gerenciál, orientádá por 

princí pios de eficie nciá, eficá ciá e competitividáde. 

Outro ponto á considerár diz respeito áos efeitos produzidos pelá ámpliáçá o dos 

dispositivos áváliátivos sobre o pápel do Estádo e sobre á orgánizáçá o dos sistemás de 

ensino. Emborá legitimádás por discursos de melhoriá dá quálidáde e de tránspáre nciá, 

essás polí ticás engendrám formás especí ficás de áccountábility que redistribuem 

responsábilidádes entre escolás, profissionáis dá educáçá o e demáis átores sociáis, áo 

mesmo tempo em que operám como instrumentos de governánçá por nu meros. Tál 

diná micá, áo enfátizár o controle dos resultádos, frequentemente obscurece ás condiço es 

histo ricás, máteriáis e estruturáis que átrávessám á ofertá educácionál. 

Os resultádos deste trábálho permitem compreender que á constituiçá o do Estádo 

Aváliádor ná o decorre exclusivámente dá ádoçá o de instrumentos te cnicos de áváliáçá o, 

más dá consolidáçá o de umá rácionálidáde polí ticá que redefine ás formás de reguláçá o 
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dá educáçá o e os modos de átuáçá o do Estádo. Ao problemátizár esse processo, o ártigo 

buscou contribuir párá o debáte sobre ás polí ticás de áváliáçá o educácionál, evidenciándo 

que os sentidos átribuí dos á  áváliáçá o permánecem em disputá, ná o sendo fixos nem 

definitivos, más contingentes e continuámente produzidos por meio de processos de 

árticuláçá o discursivá (Lácláu; Mouffe, 2015), cujos efeitos se mánifestám de máneirá 

distintá em diferentes contextos histo ricos, polí ticos, econo micos, sociáis e institucionáis.  

Por fim, cábe considerár que á reflexá o áqui desenvolvidá ná o pretende esgotár á 

complexidáde do Estádo Aváliádor e de seus desdobrámentos no cámpo educácionál. Ao 

contrá rio, buscá-se indicár cáminhos párá o áprofundámento de áná lises que contemplem 

os modos pelos quáis essás polí ticás sá o ápropriádás, reinterpretádás e tensionádás nos 

contextos locáis. Nesse sentido, este trábálho se colocá como um ponto de pártidá párá 

investigáço es futurás que permitám compreender, de formá situádá, os efeitos e ás 

contrádiço es dá ondá áváliátivá no interior dás polí ticás educácionáis brásileirás, 

especiálmente dáqueles processos de recontextuálizáçá o dás polí ticás nácionáis de 

áváliáçá o em sistemás estáduáis, como o SIAVE, ná Páráí bá.  
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